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Resumo
O interesse pela criação de jacarés em cativeiro tem aumentado no Brasil, no entanto, faltam estudos 

aprofundados sobre o tipo e a frequência de alimentação adequada destes répteis em cativeiro. Objetivou-se 
determinar os aspectos an tomo-radio r cos e o tempo de trânsito astrintestinal do Caiman crocodilus 
crocodilus por meio de radio ra as contrastadas. Os de  jacarés, cinco machos e cinco fêmeas, foram contidos 

sicamente para a administração, via sonda oro strica, de 0 ml/  de suspensão de sulfato de b rio e óleo 
mineral, na proporção de 0  30 , respectivamente. As radio ra as foram reali adas em projeção dorso-ventral 
nos tempos de cinco minutos, e seis, 24, 30, 48, 4, 2, 80, 9 , 04, 20, 30, 44 e 0 h após a administração 
do contraste. A técnica utili ada permitiu a visibili ação da passa em do contraste, além de determinar o tempo 
de trânsito astrintestinal em jacaré tin a. eri cou-se que a média do tempo de passa em do contraste pelo 
trato di estório desta espécie foi de   29,  h para fêmeas e 8 ,4  2 ,  h para os machos.

Palavras-chave: Contraste  Crocodilianos  Radio ra a  Reptilia  rato di estório

Abstract
Radiographic-anatomical aspects and gastrointestinal transit time in the spectacled caiman Caiman 

crocodilus crocodilus (Linnaeus, 1758) (Crocodylia, Alligatoridae).  n Bra il, there is increasin  interest in 
the establishment of captive breeding programs for caiman. However, there is a paucity of in-depth studies on 
the proper care of these reptiles in captivity, particularly regarding optimal food type and frequency of feeding. 

he purpose of this study was to determine radiographic-anatomical aspects of, and gastrointestinal transit time 
of Caiman crocodilus crocodilus using contrast radiography. en caiman were used in the study, ve males 
and ve females, the animals were physically restrained for administration of a radiographic contrast medium, 
consisting of 0 ml/ g barium sulfate and mineral oil suspension 0  30  respectively , via the orogastric 
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tube. Following contrast medium administration, radiographs were ta en via dorsoventral projection rst at 
ve and si  minutes, then 24, 30, 48, 4, 2, 80, 9 , 04, 20, 30, 44 and 0 hours.  his technique allows 

visuali ation of contrast medium passage through the G  tract, which enabled determination of gastrointestinal 
transit time in the spectacled caiman. he average time for contrast medium passage through the digestive tract 
of this species was   29.  h for females and 8 .4  2 .  h for males.

Key words: Contrast; Crocodilian; Digestive tract; Radiography; Reptilia

Introdução 
O jacaré tinga pertence à classe Reptilia, ordem 

Crocodylia, família Alligatoridae gênero Caiman e 
espécie Caiman crocodilus crocodilus Linnaeus, 

8  B R LS; COS A, 20 2 . Esse réptil habita 
principalmente margens de rios da região sul do 
Mé ico, América Central, orte da América do Sul 
e apresenta hábitos oportunistas, fato que favorece 
sua abundância de dieta, e, consequentemente, 
sua dispersão territorial BRA A S et al., 998; 

LLELA, 2008 .

Os crocodilianos são considerados oportunistas 
pelo fato de se alimentarem de qualquer animal vivo, 
incluindo os da mesma espécie. Os jovens alimentam-
se de uma ampla variedade de invertebrados aquáticos, 
como insetos, crustáceos e moluscos. Quando crescem, 
sua alimentação é constituída por pei es, anfíbios, 
répteis, aves aquáticas e pequenos mamíferos CE RO 

AC O AL DE PESQU SAS E CO SER A O DE 
R PE S E A F B OS, 2008 .

A criação de animais silvestres com nalidade 
comercial é uma atividade em desenvolvimento no 
Brasil. Mais que uma nova atividade comercial, 
apresenta utili ação sustentável dos recursos naturais e 
promove a valori ação dos recursos faunísticos nacionais 
S  et al., 2004 . o caso dos crocodilianos, esses são 

aproveitados economicamente de três formas   wild 
harvest  – manejo e tensivo na nature a, geralmente 
seguindo critérios de e tração e monitoramento; 2  
ranching  – os ovos ou lhotes são retirados da nature a 

e criados até o tamanho de abate e 3  farming  – 
criação englobando todo o ciclo reprodutivo da espécie 
CAMPOS et al., 994 .

O tubo digestório dos jacarés é composto por boca, 
esôfago, estômago, intestino delgado e intestino grosso; 
esses animais não possuem ceco MADER, 200 . O 

último segmento do sistema digestivo dos crocodilianos 
é representado pela cloaca, que também fa  parte do trato 
urinário e genital SA OS, 99 .

A imagem radiográ ca é essencial como método 
de diagnóstico em diversos casos clínicos, determinando 
muitas ve es a necessidade de uma intervenção cirúrgica, 
como, por e emplo, a sua utili ação no diagnóstico 
de corpos estranhos gastrintestinais em tartarugas 
marinhas RE DARSO  et al., 994 . A radiogra a é 
mais comumente utili ada para o diagnóstico de doenças 
respiratórias, distúrbios gastrintestinais e doenças ósseas 
metabólicas. écnicas complementares, como os e ames 
radiográficos contrastados, também são largamente 
utili adas SCHUMACHER; OAL, 200 . 

Schilbach e Mariana 2000  ressaltam que, em 
quelônios, quando é necessária a reali ação da avaliação 
do trânsito gastrintestinal, é importante reali ar a 
administração conjunta de sulfato de bário com o óleo 
mineral, pois o material permanece por muito tempo no 
cólon, região responsável pela maior absorção de água. 
Dessa forma, o sulfato de bário pode tornar-se uma 
massa compacta, acarretando possíveis alterações nos 
movimentos peristálticos.

O objetivo deste trabalho foi determinar aspectos 
anátomo-radiográ cos e tempo de trânsito gastrintestinal 
do Caiman crocodilus crocodilus com a nalidade de 
au iliar novos estudos nutricionais envolvendo essa 
espécie, principalmente relacionados à digestibilidade 
dos alimentos, frequência de alimentação e ta a de 
passagem, tendo em vista que o jacaré tinga apresenta 
potencial de criação ootécnica e, também, de avaliar 
o uso da radiografia contrastada como método de 
diagnóstico de imagem para afecções do aparelho 
digestório desses animais.
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Material e Métodos
este trabalho foram utili ados de  Caiman 

crocodilus crocodilus, de apro imadamente cinco 
anos de idade, cinco machos e cinco fêmeas, com peso 
médio de 3,93  g, capturados em novembro de 200 , 
às margens do Rio Araguaia, e mantidos no Laboratório 
de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres LAPAS , 
na Universidade Federal de Uberlândia licença no 
3 9- /200  S SB O , protocolo do Comitê de tica 

na utili ação de animais da Universidade Federal de 
Uberlândia UFU  04 / 3.

A higide  dos animais foi veri cada por meio da 
avaliação direta da rotina dos crocodilianos, observando-
se os hábitos condi entes com a espécie, se os mesmos 
estavam se alimentando, defecando e movimentando 
normalmente, sendo a temperatura ambiente 2   ,24 C 
neste período. Durante o e perimento, todos os animais 
foram alimentados com carne de frango e pei e. 

Para reali ação do e perimento, primeiramente 
procedeu-se a contenção física dos animais, para 
administração do meio de contraste via oral. Depois de 
contidos suas bocas foram abertas com au ílio de um tubo 
de policloreto de vinila P C  para a administração, por 

sonda orogástrica, de 0 ml/ g de suspensão de sulfato 
de bário Bariogel®  misturado com óleo mineral ujol®  
na proporção de 70% do primeiro para 30% do segundo.

Em ato contínuo à administração do contraste, 
foram reali adas e posições radiográ cas, em projeções 
dorsoventrais, nos tempos de cinco minutos e seis, 24, 
30, 48, 4, 72, 80, 9 , 04, 20, 30, 44 e 0 h após a 
administração do meio de contraste. Empregou-se uma 
técnica radiográ ca utili ando 2 , 2 0 mA e 0,074 
segundos de tempo de e posição para todos os animais, 
uma ve  que estes apresentavam tamanhos muito 
pró imos. Para a obtenção das imagens radiográ cas 
utili ou-se filme radiográfico tamanho 30  40 cm 
Fuji lm® , já no e ame foi empregado o aparelho de 

raio  da marca ripluni  modelo 800, Hungria , de 
processamento manual.

Para melhor elucidar a posição do contraste 
nas diferentes vísceras gastro-intestinais dos jacarés, 
utili ou-se uma fotogra a Figura  do trato digestório 
de Caiman crocodilus crocodilus, pertencente ao acervo 
de imagens do LAPAS-UFU.

Foi reali ada a estatística descritiva para os 
tempos de preenchimento e esva iamento das vísceras 

F GURA   Fotogra a da peça anatômica do trato gastrintestinal de Caiman crocodilus crocodilus. Es, esôfago; Et, estômago; Du, 
duodeno; J , jejuno-íleo; CR, colorreto; Cl, cloaca. Barra   cm.

Fonte: Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres 2010 .
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gastrintestinais pelo contraste. Já o teste de Mann-
hitney, com nível de cinco por cento de signi cância, 

foi aplicado para constatar possíveis diferenças 
estatísticas entre machos e fêmeas, para a ocorrência 
de cada evento e, adicionalmente, essa mesma prova 
estatística foi empregada para avaliar diferenças 
signi cativas entre cada animal em relação a todos os 
eventos simultâneos SIL ES RE, 2001 .

Resultados
Anatomicamente, o tubo digestório do jacaré tinga 

é composto por estômago, intestino delgado e intestino 
grosso Figura 1 . O estômago tem sua maior parte 
compreendida no antímero esquerdo. O intestino delgado 
é constituído de duodeno e jejuno-íleo. O duodeno se 
inicia no antímero direito da cavidade celomática e corre 
caudalmente voltando-se para o lado oposto, dessa forma 
o tubo continua-se em jejuno-íleo, composto por várias 
alças tortuosas que se sobrepõem. O intestino grosso 
é constituído apenas por um segmento curvilíneo, o 
colorreto, que desemboca na cloaca. 

a abela 1, encontram-se descritos os tempos 
de enchimento e esva iamento dos diferentes 
compartimentos do trato digestório dos jacarés tinga 
machos e fêmeas. Eventos com tempos iguais indicam 
a presença, no caso de enchimento, ou a ausência, no 
caso de esva iamento, do contraste concomitantemente 
em mais de um órgão. 

Em relação à avaliação estatística de machos e 
fêmeas, veri cou-se ausência de diferenças signi cativas 
p 0,05  na comparação dos diversos tempos de 

enchimento e esva iamento entre machos e fêmeas. 
Já a homogeneidade das amostras, representada pelo 
coe ciente de variação C , foi maior nos machos 
em todos os eventos com e ceção do enchimento do 
colorreto, que se apresentou mais uniformemente nas 
fêmeas. 

A partir das tomadas radiográficas, pôde-se 
constatar que após cinco minutos da administração do 
contraste, os jacarés apresentavam o estômago repleto 
de solução Figura 2A . odos os animais apresentaram 
preenchimento do duodeno e do jejuno-íleo após 6 h de 

ABELA 1:  empo de preenchimento e esva iamento, média, desvio-padrão D.Pad  e coe ciente de variação da passagem 
da suspensão de sulfato de bário pelo trato gastrintestinal de jacaré tinga machos e fêmeas. C F, coe ciente de 
variação; D.Pad, desvio padrão; Min, minutos; h, horas. Uberlândia, 2013.

PREENCHIMENTO ESVAZIAMENTO

Animal Estômago
(min)

Duodeno
(h)

J-íleo
(h)

Colorreto
(h)

Estômago
(h)

Duodeno
(h)

J-íleo
(h) 

Colorreto
(h)

FÊMEAS
1 5 24 24 24 24 48 80 150
2 5 6 6 24 72 72 96 150
3 5 24 24 30 72 72 96 96
4 5 6 6 24 48 48 54 96
5 5 6 6 24 24 24 48 96

Média 5a 13,2b 13,2c 25,2d 48e 52,8f 74,8g 117,6h
D. Pad 0 9,9 9,9 2,7 24 20,1 22,8 29,6

CV 0 0,7 0,7 0,1 0,5 0,4 0,3 0,3
MACHOS

6 5 6 6 48 48 48 72 96
7 5 6 6 24 72 72 96 96
8 5 6 6 24 48 48 72 96
9 5 6 6 48 48 48 80 96
10 5 6 6 24 24 24 48 48

Média 5a 6b 6c 33,6d 48e 48f 73,6g 86,4h
D. Pad 0 0 0 13,1 17 17 17,3 21,5

CV 0 0 0 0,4 0,4 0,4 0,2 0,2
a,b,c,d,e,f,g,h – médias com letras iguais assinalam valores estatisticamente iguais, de acordo com o teste de Mann- hitney p 0,05 .
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administração do contraste, com e ceção de duas fêmeas, 
em que esse evento ocorreu após 24 h da administração 
Figura 2B . A visuali ação do colorreto ocorreu com 

24 h em sete animais; 30 h em uma fêmea; e com 48 h 
em dois machos Figura 2C .

O esva iamento do estômago e duodeno variou 
entre 24 e 72 h, do jejuno-íleo entre 48 e 96 h e o 
esva iamento completo do trato digestório do Caiman 
crocodilus crocodilus ocorreu com 48 h em um macho, 
com 96 h em sete animais e com 150 h em duas fêmeas 
Figuras 2E; 2F . Com a técnica utili ada, o tempo médio 

de trânsito gastrintestinal em jacaré tinga foi de 117  
29,6 h para fêmeas e 86,4  21,5 h para os machos, 
valores estatisticamente iguais p 0,05 .

Além disso, ao se comparar o tempo de todos os 
eventos entre cada animal, também se observou ausência 
de diferença estatística p 0,05  entre os jacarés, o que 
denota a e istência de um padrão na espécie Caiman 
crocodilus crocodilus, em relação à velocidade de 
passagem pelo trato gastrointestinal, mesmo ocorrendo 
variações individuais.

FIGURA 2: Imagens radiográ cas do trânsito gastrintestinal do Caiman crocodilus crocodilus em todas as fases de passagem do contraste. 
A: estômago preenchido; B – C: estômago, duodeno e jejuno-íleo preenchidos; D: preenchimento do duodeno, jejuno-íleo 
e colorreto com início do esva iamento do estômago; E: esva iamento do intestino delgado; F: esva iamento completo do 
trato digestório.
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Discussão
Dentre as técnicas complementares para 

diagnóstico clínico e cirúrgico veterinário, a radiogra a 
é a mais descrita na literatura que abrange os 
répteis, principalmente no atendimento de quelônios 
(BOR O S I, 1997; Mc L EE  et al., 2000). Em 
relação aos crocodilianos, no que se refere ao sistema 
gastrointestinal, ela é relatada principalmente para a 
avaliação da presença e do posicionamento de corpos 
estranhos, tanto na forma simples (FERREIRA et al., 
2013), como na contrastada (LUMEIJ; RAPP , 1985), 
mas sem descrever a técnica em detalhes, bem como 
o contraste utilizado. Em ambos os casos, a posição 
radiográ ca utilizada foi a dorsoventral, o que motivou 
sua eleição como posicionamento padrão deste trabalho 
com C. crocodilus crocodilus, haja vista que além de 
evidenciar o tempo de trânsito gastrintestinal, a técnica 
radiográ ca descrita possibilita uma ampla visualização 
da anatomia interna deste réptil.

Schilbach e Mariana (2000) ressaltaram a necessi- 
dade da administração conjunta de sulfato de bário com 
o óleo mineral para avaliar a velocidade de passagem 
do contraste em quelônios, evitando assim, alterações 
no resultado do trabalho e possíveis complicações para 
os animais devido ao ressecamento desse conteúdo 
no cólon. ão há estudos minuciosos que avaliaram o 
trânsito gastrintestinal em crocodilianos, por isso, grande 
parte do embasamento bibliográ co do presente trabalho 
foi adquirida a partir de citações cientí cas de quelônios, 
e optou-se por testar a associação de bário e óleo mineral, 
visando, principalmente, evitar qualquer problema aos 
animais. Como a dose e a concentração do conteúdo do 
contraste se mantiveram as mesmas para todos os jacarés, 
acredita-se que essa formulação não tenha contribuído 
para as diferenças entre os resultados individuais.

Trabalhos sobre a velocidade de trânsito 
gastrointestinal com quelônios das espécies Podocnemis 
expansa e Podocnemis uni lis, relataram tempo médio 
de passagem de 25,5 dias e 17,6 dias, respectivamente 
(SA TOS et al., 2010; 2011). Já na espécie C. crocodilus 
crocodilus, esses eventos ocorreram em intervalos 
menores, sendo cinco dias para fêmeas e quatro dias 
para os machos. 

Já Brito (2007) avaliou o tempo de trânsito 
gastrintestinal em Phrynops geoffroanus e relatou o 
tempo médio de 110,4  33,37 h, próximo ao encontrado 
em C. crocodilus crocodilus. Taylor et al. (1996) 
estudaram a anatomia radiográ ca e o tempo de trânsito 
do sulfato de bário no trato gastrintestinal de Testudo 
pardalis e concluíram que o esvaziamento total do trato 
digestório ocorreu entre 144 e 166 h. Já em iguana-verde, 
houve trânsito rápido através do estômago, que possui 
forma de U , com esvaziamento gástrico de 8 h em 
média e o esvaziamento completo ocorreu entre 15 e 
66 h após a administração do contraste (SMITH et al., 
2001). Outrora, neste determinou-se o tempo de trânsito 
gastrintestinal com o sulfato de bário diluído em água 
de torneira.

De acordo com Moraes (2007), o tempo de 
eliminação total do contraste em Trachemys dorbignyi 
e Trachemys scripta elegan foi em média de 6,26 
dias, sendo o mínimo de dois e o máximo de onze 
dias, afirmam também que o contraste passa mais 
rapidamente pelo intestino delgado do que pelo intestino 
grosso, característica averiguada em 80% das fêmeas 
de jacaré tinga. Ao contrário, em 80% dos machos 
ocorreu o inverso, na maioria desses animais o contraste 
permaneceu durante a maior parte do tempo no intestino 
delgado, o que denota a necessidade de estudos futuros 
que comparem a siologia digestiva entre os diferentes 
sexos da espécie C. crocodilus crocodilus. 

A velocidade do trânsito gastrintestinal é 
influenciada por inúmeros fatores, dentre eles a 
temperatura, já que os répteis são animais heterotermos 
e seu metabolismo é termo-dependente (S OC LAS, 
1978). O tempo de trânsito gastrintestinal foi testado 
frente a três temperaturas diferentes em lhotes de 
jacaré-do-papo-amarelo e foi observado que não houve 
diferença signi cativa (P  0,11) entre as temperaturas de 
32 C e 34 C, obtendo-se nessas, as maiores velocidades 
de trânsito gastrintestinal, entretanto, ambas diferiram 
(P  0,11) de 30 C ( IA A, 1995 apud PI HEIRO, 
1996). 

Semelhantemente, Meyer (1998) estudou a 
influência da temperatura ambiente no tempo de 
trânsito gastrintestinal de Testudo hermanni e chegou 
aos seguintes resultados: os animais mantidos em 
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ambiente de 30,5 C apresentaram tempo total do trânsito 
gastrintestinal de 2,6 h; na temperatura de 21,5 C o 
trânsito se completou em 6,6 h e na temperatura de 15,2 C 
o trânsito total foi de 17,3 h. Tais descrições ressaltam a 
importância de estudos envolvendo diferentes espécies 
animais, uma vez que há particularidades entre elas.

Estudos utilizando radiogra a contrastada para 
a determinação do tempo de passagem auxiliam no 
embasamento clínico de diagnóstico por imagem. 
Adicionalmente, podem ser utilizados como base para 
futuros estudos sobre digestibilidade de alimentos e 
in uência da adição de diferentes compostos, como por 
exemplo, as bras, na taxa de passagem, uma vez que 
o contraste seria um elemento inerte no trato digestório 
(MARSICO et al., 2003).

Por meio da técnica utilizada, foi possível 
determinar o tempo médio de trânsito gastrintestinal de 
jacaré tinga em cinco dias, para fêmeas, e quatro dias, 
para machos, bem como a permanência do contraste 
em cada segmento do trato digestório, com intuito 
de auxiliar no manejo nutricional desses animais em 
criatórios comerciais. Além disso, a partir das imagens 
radiográficas, foi possível delimitar os diferentes 
segmentos anatômicos do sistema digestivo da espécie 
C. crocodilus crocodilus.
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